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Portugal segue impávido
o seu caminhe, de glória e

de progresso, 'sem que força
alguma seja capaz de o deter
nessa sua marcha-prodigiosa.
Em toda a parte, os bons ñ
lhos. da Terra Portuguesa, ple
namente reintegrados pelos
homens do Estado Novo, nas
mais belas tradições da' sua
História, sentem um vivo de

sejo de celebrar as glórias dum
País, que deu 'novos mundos'
ito Mundo, dum Pais que es-.

creveu as mais belas páginas,
da história' dá Humanidade..
Em toda' a parte o desejo qe
ser português, de se mostrar

bem português, enche de en

tusiasmo
t.

todos os que hoje:
formamos parte do Portugal
Continental é do Portugal Im
perial, .que são um único Por=

tugaI, qqe são, não um Portu

gal pequeno, mas sim um Por"

tugal grande, um Portugal
. que se mostra orgulhoso da
sua posição perante todos 08

outros llovo,s" diante ¡de t.od�s
as nações,mesmo as mais elF'

vilizàdas�
,

, Agora, tocou a vez de festa
Ai nossa querida iprovincia dé
Angola; é para, ela que se vol-,'
tam os olhares de todos os

portuguesesde Mãe-Pátria e i

do Império. As alegrias de I
Angola; os titulos de glória de I!
An'gola� são alegrias e títulosj
de gl�rhr' de todo o Portugal, I'
4e todos os portugueses. Por!
isso, a festa de Angola é festa I

. nossa e muito nossa ¡ ê qual..
'luet coisa <l,lle -enche de en..

tusíasmo os corações de todos
()s filhos da «pequena r

Casa
tQ.�itanu. .

Angola prepara-se pata fes
tejat . solenemente o Quarto)
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.. ·c

.•
·•

...·TIiTiiI·'. IIIi__!l1Ii!I!I! •• J Par�' o bom gosto e estética do
'

tf\ f
.

t
. , ......

riU I pavilhão dedicado à Hidráulica'.esses es eJos serao '1 a quer .�
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contribuiram os deeoradores Fred,
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Y-·-"-X7P-' 'Wffi? Jorge Barradas. Os trabaUio.s 4

gola, inteiramente reihtegr�- apresentados respeitam aos Por..

d
.

id d '.lo Em.bora ju)i'Jassemos um DOá- Os desriol:'tos ·em Tavira eSa kois o rio atravêsSl ã Cidade•.Os tos de Lisboa e do Porto e Leie
a na torhun a e POl tugue-" t'

d
t: xôes, aos Servj"os Hidráulicos

..
G

, .

H ti ..... v'
. to, ptUemos; desde Já, afirmar tão; quase nê. sua totalida e, pa- dlésportl:is 11áutiéos não podem .,.

$a, reato j UlU8 ez maIs,
que, num iuturo pi'6ximo, vete- ralitados. ser abandonados'! Não devemos à Hidráulica Agricola e ,'Base

aquela 'nobilissima ttadição mos um novo c1ube desportivo Só o Citlismo encontrou «as, êsquecer que Tavira é uma cida-' Naval de Lisboa. .

.

f!spiritual, que alitetc;a � nos- na bossa terra. pottas. abertas)) na cidade de de marítima e com grandes pro·
ia �olonização; essa coloniza- ,Uma tomissão de desportistas Tavira. balidade'3 de conquistar, também,
ção qUe foi o iñôdelo de todas tavirenses, pretende fazer revi- Tavira; é; bem assim, o seU a ptlpularidade das provas de

as outras colonizações, por- ver os despof'tos tia cidade do vasto, concelho; de mãos dada.s velai ... despotto ern que já sao

Gilão, desportos que há já mui- com Loulé, come�aram a viver mos eampe6es do Algarve, pela .

que foi a colonitação mais to tempo deibram de distir. do ciclismo. segunda vez, e o 2.11 de Portugal,
cristã, porque foi a coloniza- A boa vontade, que é sempre Os festivais que ae realium, por intermédio da Mocidade Por-
�ão a mais humana. Angola necessária nestes empreendirnen.' sempre éorrespondidos com gran" tuguesa. E, por tlltimot oWalley,
� verdadeiramenté O tipo de tos, é a nota ptedominante des.. de interesse, fizeram com que o da iniciativa, também, da Moei-

Aplicar.âo darluela (;oloniza- ta iheiativa,-prtlcurandoose, por desp.orto do «pedab conqUlstas- dade Portuguesa, que já conta,
T '1 isso; trallsfc'rmar os desejos de se a simpatia de quase todos os nos pou�os anos que se pratica,�do exemplar; ainda há bem inúmeros dêspottistas tavirenses; tavírenses. com uns quantos milh�res de

em realidade.
'

Mas Tavira tem Óptimas €lon- adeptos e jogadores,. repartidos
Não obstatite os elevados en· diç5es para irmais alé do cidismo. pot dezenas de clubes, não só da

cargos e numerosas ddlculdàdes O futebol, desportos náuticos Capital como da Província.
financeiras9 para a manuten�ão e o Wolley não merecem ser es- B, por tudo isto, a nossa terra
de um clube desportivo, er,emos quecidos. O primeiro, por ser o não merece ser esqueCIda no ma-

na boa vontade e coopera�ão do mais popular dos desportos e o pa desportivo, pois tem tantas

povo da nossa terra, no sentido que Conta com maior número de condições de triunfar como as ou-
de apoiar esta iniciativa. simpatizantes, e ainda o que reu· tras. O que é preciso é haver
Os primeiros passos já estão ne maior número de clubes que bq,& vontade.

dldo_; Q r,��Q çb.e�ará �'fQia, º prati_A, ;Q'&PQrtQ� D�ijtiGo�, �

Ao toque da concertina,
Não há ml,{lher aem parceiro:
A velha faz-se menina
E o velho fU-se solteiro ...
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pelo Prof. BRAZ DOS REIS

poucos. dias reafirmada em

Montariol pelo Senhor Minis
tro das Colónias.
Foi graças a essa coloniza

ção que Angola realizou a sua

definitiva marcha na senda
do progresso; foi graças a

essa' colonização que se ope
fOU a sua ascenção 'marcada'
e rápida, ascenção que 'a ele
vou à categoría duma' das
mais .progressivas províncias
portuguesas. Por isso, Angola
apresenta-se hoje orgulhosa
mente senhora de si e consi
dera-se justamente como uma

das mais afamadas províncias
de Portugal. Daqui resulta o

seu entusiasmo, daqui essa

ansiedade com que se prepa
ra para festejar o Quarto Cen
tenário da sua Libertação. An
gola considera-se autêntica-:
mente portuguesa e não' quer
que nenhuma outra provincia
a possa ultrapassar no seu '

entusiasmo por tudo quanto
ê derivação fiel do espirito. do
Portugal tradicional.
Angola não pode, contudo,

esquecer que foram os ho
mens do Estado Novo os que
reataram essas tradições mul
ti-seculares da nossa Pátria,
<lue foram eles que celebra
ram o intimo convivio entre
o Portugal Continental e o

Portugal Imperial, queforam
eles que avivaram o entuslas
mo latente; fruto de melhores
tempos. Em virtude de tudo
isto, Angola quer celebrar o

.

seu centenário; tilas também.
qUer que essa celebração seja
também uma prova de pro
fU1_lda gratidão ao Estado �o..

vo Corporative, aos homens
que voltaram a permitir esta

era de prosperidade e de indi
zível bem-estar que hoje es�
tão vivendo as nossas provín
cias ultramarinas. As relações
entre as Colónias e a Metró-'
pole eram cada vez menos

afectivas, pois os homens an=

teriores a 1926 quiseram ma

tar.o nosso autêntico espírito)
missionário e colonizado r.'
.Mas, .de então.para cá, tudo'
mudou: os métodos tradicio
nais da colonização portugue-

.

sa foram retomados ; a nossa

vocação missionária reacen

deu-se , " O coração do Por
tugal Continental passou pa
ra o Portugal Imperial, con
seguindo-se os magníficos re

sultados que todas as provín
cias ultramarinas mostramor

gulhosamente e que Angola
se preza de mostrar também
a todos os portugueses e ao

Mundo inteiro.

O Quarto Centenário' da
Libertação de Angola não se

rlá somente a consagração da
· História e da actualidade da
quela nossa querida provín
cia; será a mais solene e pú
blica demonstração da eficá-

· cia dos métodos colonizado ..

· res.usados pela Nação Portu
guesa, Angola vai mostrar ao
Mundo inteiro os resultados
dos métodos portugueses, tão
magníficamente aplicados pe- ,

los servidores fiéis das dou
trinas e dos principios do Es
tado Novo Corporativo I. , .

Cazegas (Seira Baixa) 12

de J�nho de í 94ft
"
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(Breves .notas de reportagem,
. ,
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Pan percorrer a Exposição;
temos -de andar mais de três qui
lómetros, incluindo exterior e pa
vilhões, que são: quatro princi
pais; Comunicações,

.

Hidrãulicaç
Urbanizaçãe e J:labitação. -Em�
qualquer deles são aeundanteslOs
g�áficos, os ,,�apas, as Iotogea
filas, os desenhos, as plantas.vos
modelos, as,...maqueJlls, etc.. , ,

Alem dos pavilhões principais;
em que tudo está disposto com 8.!

preocupação de mostrar a gran-'
diosa obra do'Estado Novo, pelo
que respeita ao sector em refe ..
rência (e êle é bem vasto), figu
ra também uma SalaRetrospecti
va, que dá uma idéa perfeita da

. evolução dos processos e méto-,
dos da engenharia e da arqui-'
tectura, desde o século XVI até
aos nossos dias.

Eis alguns. das três dezenas de .
Serviços que concorreram para a

Exposição: Direcções Gerais da
Aeronautica Civil, dos Caminhes .

de Ferro, dos Edificios e Monu
mentos Nacionais, dos Serviços
Hidráulicos, dos Serviços de Via
ção e dos Serviços de Urbaniza
ção, Comissariado do Desempre
go, Administração Geral. dos
C. T. T., Câll;lara Muniéipal de
Lisboa, Juntas Autónomas das

'Ciclismo em ,Tavira
. Hoje, às 16,30 horas; grandio
so festival de ciclismo em pista,
promovido pelo «Ginásio Clube
de Tavíræ e no qual tomam par.
te os consagrados, ciclistas .do.,
Sport Lisboa e .Bennca Olilofre
Tavllres e 'Império dos SantQs,!
e valorosps corre�Qres algarvios. ,

Estradas e das'Obras de H:�dr'u..
lica Agrícola, etc.. I "

-I'
:
O pavilhão d� Urbanízação tém

úm in'ter�sse' especíal com '.o.��
seus mapas luminosos, os seus

gráficos elueídativos e ás $uá.$'
nia'qdetas relativas a casas do pô",
vo; igrejas, carppos' desportivos,:
mercados, etc.. Lá' se mostram
também � orientação' seguida ria
urbanizacão da Costa. do set; a
história do abastecimento de'
águas à Lisboa e os planos ele,
'urbanização do Parque Eduardo
VII, do Arieiro, do miradoiro de'
Montes Claros, de Monsanto e do
Campo 28 de Maio.

.

'No pavilhão do «Problema daI
Habitação, alinham-se fotogra
fias, mapas e maquetas dos baír
ros de casas económicas espalha
dos por todo o Pais, das casas I

dos pescadores e para famílias,
pobres, de casas desmontaveis e,
em grande pormenor de instala-'
ção e de.mobiliário, uma Gasa em \

tamanho natural, do tipo mais'
pequeno, E' uma flagrante dec'
monstração do que o Govêrne
Nacional tem feita, nos últimos.
quinze anos, para reselvero pre- .•
blema do alojamento das classes
mais baixas.

.

No pavilhão de Comunicações',
o sector 'pontes, estradas et via- '

ção» foi realizados sob a diree ..

ção artistica de Carlos, Botelhct ,

o dos C'. T. T., decorado por
Matos e Silva c Carlos Ribeiro¡
do dos Caminhos de Ferro enear- .

regaram-se Manuel Correia e'Ba•.
tista Gouveia; finalmente' o sector'
«turismo» foi entregue-e bem,
entregue ......a Frederico George' I
a Eduardo Anahory.
-

A Sala Retrospectiva ê das .

mais interessantes e pena ê. que
não pudelisemo.s tomar as not�s
pat!!. s6 acirca dela fazermos
uma -notícia que oc�paria algu
mas colunas. Porque, na vereIa..
de, é uma história, documentada
abundantemÉnte com manuscri·
tos, impressos e desenhost da

(CoNC�t'h NA 3.' PÁGINA)

fogueira de· S. João,
Já te pulei com tal jeito \

Que senti outra fogueira
Acender-se no meu peitol....

ISIDORO' PIRES \
.
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I KBala RdormeClda» Não sei quem
foi o homem

qae am dia chamou a Tavira a

Bela Adormecida .•• Quem qaer
qae tenha sído, porém, conseguia

:c�. sintetizar, dum modo bastante fe
liz e em daas palavras apenas, uma
das maiores e mais tristes verda
del que �c�rça de Tavira lá nos

foi dado oavir I E ao referirmo-nos
}' hoje (com bastante mágoal) aquilo

qae achamol ser uma justa verda
de, não sabemol que mais admirar,
Ie a daração de tão doentia e ne

falta sonclêncía, se o contormísmo
desinteressado e complacente doa
filhoa desta cidade,' que ainda não

" scuberam (porque não. QUISE
RAMI) delicada, mas firmemente,
camo quem acorda uma criança
que dorme demasiado, arrancá-la
ao torpor retr6grado de tão pesa-
do sonol _

Bela Adormecida I Quantas ve

zes na calma tranquila do teu má

gico encantamento, quantas vezes

eefluxo amortecido do teu ler que
tenta despertar, terás tu pressentí
do, anelante de anseio e de espe
rança, Id tropel guerreiro e- audaz

daquele a quem a ventura parece
ter indicado para -vir quebrar o

teu encanto •••- Quantal vezes I
Mas sempre, sempre tri�te, desi
ludida, aniquilada pela prescrição
eterna do teu. imutá vel destino,
�edu�ido à laaia dai decepções o

astro radíoso da tua esperança,
lenti·lo·ás pouco depois partir si
lencioso, arquejante, profundamen
te lJlagoado e sangrado de mil fe
ridas, segaindo cambaleante ,o ca

minho escuro doa vencidos, arras
tando pelo pó as ,saas precíosas
àrmas, desfeito o gládio da sua

vontade. de hércules, pulverizada \

• armadura do sea ardor e do seu

entusiasmo •••
E' que desencintar ama cidade

não é o mesmo qae desencantar
a moira formosa de uma lenda ••• I
Para desencantar' uma cidade é

necessário que primeiro sarja um

dia, sem saber donde, o mago q ae
na chama daquilo qae parecerá
ama químêra hã-de descobrir o

encanto I Depois dêste, hã-de sur

gir o bardo errante qae, na sua

voz inspirada, cantará ao mundo
al maravilhai da empresa. A êste

legulr-.e.há o príncipe da lenda
que .e apaixonará pela ideia tra
zida no vento pelas cançôea. da

lelta ••• e então êsse mesmo prín
cipe, deslumbrado pela.altura imen
la da paixão qae o devora, ergui.
do pela exaltação dum encanto

que, hf·de por força quebrar-ae,
lncendi¡lf' do melmo fogo odre ..

bro dOl seus generais j êstcs, 01

leui .jadante., ajadantel que irAo
&:ontaminar 01 seal auxiliares e o ei·
cto sontinuará até que, finalmente,
um dia, olholl pOltOS no pendão
do melmo ideal, a alma vibrando
na mcsma ânsia, o coração marte·

lando indomável o mesmo ritmol
•1 leilOes ime.n.1I de todos os

'lile podem, de todOl os que 'lua
,.em .e desdobrarão imparAveia
ft!!.1 vagal do a••alto ••• J .

Tavira qae adormeseste ha: taft"
to: Onde eltá o teu mago¡ onde
est' êlle bardo, onde está o prín
cipe e onde par!!M II leliOes que
te hão de arrebatar vitoriosa e

triunfante, erguida, no pa!anquim
de oiro qae é o peito de todo.
aquelel .que te amam verdadeira
mente? Onde eltlo ••• I?

Tavira a o aaSDorto Não é novidade
-----�

p a ra ninguépl
conltitair

-

a prática do delporto
um reflexo do gria de caltura dam
povo. Aquelas nações que nÓI tele
mOl hoje por mail cultas são, por
alsim dizer, nações de verdadeiro.
desportiltal.
Isto é uma' verdade tão conhe

cida e tão tranaparente
-

que se

tornam desnecessáriQs exempIos I
Pois, sem de modo algum, preten.
dermos considerar (e não conside
ramos mesmo) Tavira uma cidade
de pouco elevada cultara, ocorre·

-nOI, contado,_ Rregantar: Onde
está o delporto de Tavira? Qaai,
são aa modalidades desportivas
em que a mocidade delta terra
pode provar o caidado pOlto na

Ipa cultura etllcar

Qllli' .ig i � •• QiUt ,c"oAdl�

a esta pergunta todos aqueles elo

quentes criticas de mês. de café
ou de sala de leitura, aquêles crí
ticos, quase adivinhos, de concei
tuada experiência e s6lido saber
enciclopédico, e cujas, diatribes
tanto têm construido, tanto têm
auxiliado, tantas e tão grandes'
coisa.s. têm feito III Que respondam
êssel, pais que aqueles a quem a

crueza das realidades aflige o de

prime, êeses talvez tenham a apon
tar-nós com o lorriso triste dos
desiludidos as suas iniciativas cai
dai por terra ••.

ImpOe-se a crlaOao, em Tavl· o fu-
tebol,

ra, de um team de futebol! o des-
porto-

-rei que electriza as massas e que
apaixona os doentes é, dentro de
todas as formas de desporto, aque
la que mais movimento pode co

municar a uma Iocalídade.
Ainda deve estar bem presente

na memória de todos o. qae foi
há pouco tempo, sob éste aspecto,
o encontro Lnsítano-Sporting, dis
putado em Vila Real de Santo An
t6nio! As várias centenas de au

tom6veili e 01 milhares de pessoas
que nêsse dia acorreram aquela
simpática vila, cremos qae ·falam

eloquentemente da influência que
o desporto pode exercer, sob o

aspecto turistico-e por conseguin
te econ6mico-na ,vida de uma ei-

Pe ste.io s
Populares
Em 'Tavira

Promovidos pela Benda de Ta
vira, com o patrocinio da Câma
ra Munic;pal, vão realizar-se,'
conforme noticiámos, interessan
tes festejos populares no Parque
Municipal desta cidade, nos dias
23, 24, 27, 28 e 29 do corrente e

alguns domingos de Julho.
O produto dos referidos feste

jos reverterá a favor da Banda
de Tavira.
Damos a' seguir o programa

dos dias 23 e 24 do eorrente,
que é o seguinte:

D:I4. 2S
.

,
.

A's 21 horas-A Banda de Ta
vira, percorrerá a cidade, anun�'
ciando a abertura da festa,
A's 22 horas-eConcertos musi

cais e abertura da quermesse,
com vistosas iluminações, tom

, bolas, vendá de sinas, etc ..
A's 23 horas - Apresentação

do afamado acordeonista belga
Mr. Henri Bastien. artista de
fama mundial, que se encontra
em digressão pelo nosso País, o
qual executará alguns numeras

deconcerto, com musica clássica.
Em seguida, abertura do «dan

cing», que será abrilhantado por
uma excelente orquestra de har
mónios, na qual tomam parte o

Banda de Tavira

dade ou �ila da província. Deve
.er maito raro o acontecimento de
outro género qae posaa fazer des ..
locar a Vila Real ou a qualquer
outra terra uma tão grande multi ..
dão. Gente de quãse toda a meta
de do sal do país tomou parte
nella caraya:na, caravana qae ao

palsar por Tavira noe pa�ecia qua�.
.e não ter fim •• o �ela tomou par
te, em larga representação a gente
de Tavira. Tão larga ela foi qae
até nos deixou a impreslão de que,
n@sse dia; a cidade ncara qaase
desabitada 1

.

El ao vermos o volame de Ie

melhante ê:ltôdo¡ ao vermos a ân ..

cia com que os habitantes desta
terra souberam aCorrer a Vila Real
Ce o mesmo fazem a otitral locali·
dades qaando nelal haja qualquer
especie de diversão) ocorr�Q·nol il
trilte Idéia de que o. filho. de
Tavira haviam nalcido apenas pa·
ra forasteiros... forasteiroD at€
dentro da sila pr6pria cidade I
Qaandg l1oder' Tavira orgalhar..

·Ae de ser o falCro dum tão gran.,
dioso d1ovlmetito IP Qaando setá
élse dia em que Tavira, por ¡delu
apenaa sUa8 e arrllncadas pot leU
prÓprio eafor¢o ao caadat imentlo
dos Ieus rté:1utsos¡ sinta o orgulho
de também ,tr Iral1de El ler visie
tada em massa, olhada eam admi·

ração e com invej a por grandes el

pequenos e sem nada ter qae in

vejar loll ou.ttos IP Parece·Y"s fsto
muito dificil � Poia entilo em qu�
achaia que Tavira seja inferior II,

qualquer deslal terral da provinft
cia em que se pratica tão proveie
tosamente o foot-ball?
Qae talvez seja quase imposli.

(CONCLUI NA 3.- PAGINA)

Baile à roda da fogueira
Dura até nascer o dia, '

Pois não hã moça solteira
Que queira ficar p'rá tia ...

ISIDORO PIRES
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grande artista belga Mt. H�nri
Bastien e o maior acordeonista
algarvio José Ferreiro (Filho).. ,

Eis o p'rograma npico da noi ..
te de S. João.

.

. Dl:.A. 134
Ais �L.horas .....A Banda de Ta

vira percorrerá a cidade� anun

ciando a fes.ta.
Ajs 22 horas - Abertura. da

quermesse e contenos musicais.
A's 22,30 horas-Abertura do

.

dancing, abrilhantado por uma

elcelente orquestra d� (dazz».
AI Meia Noite, ..... Exibitão da

G'rande .Marcha Folclórica de
Bernardinheirolt; integreda. no
concurso das marchas f6lclÓri •
�as concelhias. do ano de 1948.
Alto e hom SBm-
El timbre da minha vom
A cautar por devoção
Nas charolas' do Ano Bom.

Salto lilftiro .

",.

Na noite de ,S. João,
Hei-de ser 8�mpr-e (} pr-imltiro
Na reinação/
Famoso grupo de rapates e ra"

puigas do Alto, que com os seull

hndos cantares e os seus bailae
dos vão deliciar o nosso público.

Esta (Márcha, FolclórÍca», co
mo as outras que se vão exibir
nó Parque Municipalt iniciará a

sua apresenta,ão com a «Orande
Marcha do Concelho de Tavira».
Em seguida, a «(Marcha de Ber ..
nardinheiro», com musica do ins·
pirado compositor taVlrense st.

Sebastião Leiria, ensaiador da
marcha.
Depois, apresentação de alguns

números de bailados.
No parque funcionará uma ex.

celente aparelhagem de som.

.
Esmerado serviço de «Bar»,

Gelados, etc .•

Para alegria da petizada, está
montado um «corrousseh.
E' q�v�r dQ:I tAvirç�u� Ibri,
.�- ·0.. .,.

.'. • .e',

IPELA CIDADE I
Concerto Musical-Hoje há con

certo pela Banda de Tavira, no
Jardim Público, das 22 à meia
-nolte.

•

Banda de Tavira-Está a funcio
nar a Escola de Musica, para
preparação de novos artistas pa
ra a Banda.
Todos os internados podem

dirigir-se à Casa do Ensaio, ao

regente da Banda ou a qualquer
membro da Comissão Reorgani-
zadora.

.

Continua aberta tambem a

inscrição para contribuintes da
Banda. -

�

As pessoas que voluntariamen
te queiram prestar o seu auxílio
podem dirigir-se directamente á
Comissão Reorganizadora. (
Os 'rendimentos, com que a

Sanda conta presentemente, ain.
da não são suficientes, pois há
necessidade de compor alguns
naipes e adquirir também alguns
novos instrumentos.

•

farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

Lotà do Atum =Pasaámos há dias
pela Lota e foi com bastante
prazer que verdi .ãmos que se

encontrava para a vendá em Ta
vira peixe de todas as Compa
nhias de pescarias do concelho.
Alt, vimos barcos da Balsease,

do Barn! e. da Companhta de
Pescarias do Algarve.
Congratulamo'Dos com o facto

e louvamos a atitude dos direc
tores das empresas de pesca que,
sem prejuízo monerãrio, pois,
segundo nos iníormaram, o pei
xe atingiu preço superior ao da
Lota de Vila Real de Santo An-

.

tónio, impulsionam não só o mo

vimento material da cidade co

mo também conduzem justa re

ceita para a Câmara MuniCipal,
que bem precisa para a execução
do seu plano de melhoramentos.'

•

TeatrÓ António' Pinheiro -A Di·
recção do Teatro Amónio Pi
nheiro, de acordo com a Câmara
Municip'al, �o desejo de dar ao
público tavirense bons espectãcu
IOB cinematográíicos, vai iniciar,
com excelentes programas, a sua

éposa de Verão, no Parque Mu
nicipal.
Durante a época' calmosa, o

nosso público cinéfilo não fica,
pois, privado de tão belo recreio
espiritual. '

este nfimero 101 visado Ipela Delelaçlo de "

.

"

t>eD.ura. '.
.

.

Dr� 1Int6nlo £abreira
Vai entrar nos prelos da Eme

preza Nacional de Publicldad.e o

original da. nova obra literária e

filosófica que António Cabreira
aeaba de escrever. Intitula-se

I

«Ressurreição}) e é ainda mais
emocionante do que o dratna
«Maria de FátimlJ, do qual é
continua�ão, e cujo acolhImento
foi verdadeiramente consagrativo.
(Do «Diário de Notíciasil, de lÔ de
Junho corrente)

lhant�rem os referidos festejos
corti a sua presen�a� pois; deste
modo, prestam um poderoso aU
xilio á banda de musida da sua

terra, a sua mais importanté of.
gãnita�ão artistica.
A Comissão Reorganizadora

da Banda não se poupou a des
pesas na organização de belos
programas, crente de que o pu.
blico saberá corresponder.
Portanto, lá esperamos ver

muita gente no Parque Munid
pal, o mais aprezível recinto da
cida:de nestas noites de Estio.
No próximo número do nosso

jornal daremos o programa rete
rante aos dias 27, 26 e 2� do
�qtnlU�!.... _., ....

,

lJoulé

Dia 8-Chego<1 a esta localidade, no
rápido, o sr. Dr. António Guerreiro
Correia Frade, que fora a Lisboa fazer
uma grave operação cirurgica. _

A este acto assistiram muitos popu
lares e a Banda da Sociedade Filarmó
nica Artistas de Minerva, que o foram
esperar á entrada da vila:
Dia IO__Realizou-se no Ateneu Co

mercial e Industrial. uma. conferência
sobre Camões, sendo conferente o sr.

Dr. Maurício Monteiro, tendo tomado
parte em alguns recitais do épico as

sr:·' D. Mana Gabriela Vasques e D.
Maria Teresa Cochado Tavares de Cas
tro, srs. Dr. Campos Coroa e José de
Andrade e Silva.
Terminada a conferência, seguiu-se

um animadissimo baile. A esta festa as

sistiram elevado número de sócios.
Reallzaram-se, nos dias 12, 13 e 14,

no Largo Sacadura Cabral, as festas
da Socíedade Filarmónica Artistas de
Minerva, festejando o seu 72

.

aniver
-sário,

Estas festas tiveram o seguinte pro
grama:
Dia 12, pelas 22 horas, arraial, quer

messe, tombola e concerto pela Banda,
da Sociedade F. A. Minerva.

.

Dia 13, à mesma hora continuação
das festas, com concerto 'pela Banda
da agremiação.
Dia 14, pelas 19 horas, realizou-se no

Estádio Louletano 11m encontro amigá
vel de futebol entre dois grupos, termi
nando com Q resultado de 2 2. '

A' noite, na Sede da -Sociedade F.-A.
de Minerva, foi levado a efeito um ani;
madissimo baile,
Estas festas deviam ter sido realiza

das nos dias 23 e 24 do passado mês,
mas, e� virtude do mau tempo, foram.
adiadás para estes dias. •

Dia 13-Na pista do Estádio Loule
tano, realizou-se uma admirável prova'
ciclista para corredores das categorias
de Iniciados, Amadores-Seniores e Inde
pendentes, com o seguinte programa:
Prova de Iniciados, com elúninatorias

de duas em duas voltas.
Amadores-Seniores, 60 voltas á pista.
Independentesjr ao voltas á pista.
Resultados:
Iniciados-s-r." Américo Caiado, L. D.

C.; 2,° Joaquim Eduardo, G. C. de Ta
vira.
i Amadores-Seniores-c-r.s Aníbal, L. D.'
C,; 2.· Cristina, L. D.C.; 3.° Laurindo,
L. D.C ..

Independentes - 1,. Manuel �p010, L.
D. C; 2.° Joaquim Apolo, L. D. c., 3,
Manuel Barros, L. D. C,; 4,,· M1anuel
Palmeira, G. C. de Tavira. .

Estas provas decorreram com grande
entusiasmo, começado pelá' fuga do
corredor Manuel Barros, do Louletano,
que, logo nas primeiras voltas, eonse

guiu adiantar uma. Depois, foi o corre

dor Joaquim Apolo. que, uma após eu
tra, adiantou duas; e, finalmente, o seu
irmão que àdianteu ouœas duas.

N� ':Iltima volta, Joaquim Apolo caiu
da bicicleta atrasando um bocado] mas,
montando uma bicicleta de passeio,
ainda conseguiu classificar-se bem.
Terminada a prova, a' asslstência

levou os primeiros �lassifi�ad08 em
triunfo.-e.' "

F·iz8ste duas fogueiras
Em louvor de S./João ¡.

Uma, de amor, no ,mau peito;
Outra, de alecrimí no chio.

ISIDORO PIRES

. Agradecime�to
Carlos' Ner)' Fernandes Ban

deira, na impolisibihdade de agra·
decer pessoalmente a (tôdu as!
pessoas que duriln�e a sua doeno
ça se interessaram Ipelo seu es·

tado de saude, ,vem, por· êstG;·
m,eio manifestar o seu profundo
reconhecImento a todas essM

pessoas.
Igualmente e�primc a sua etefs

na gratidãoao distinto cliO'Go, sr.
Dr. José Diogo Guerreiro, pe!!!
forma carinhosa. e dedicada �O�

mo o' 'tratou, pois s6 devido ii
inelcedivel competência de tão
ilustre médico dtve a' sua saude

,

reeuperada. Que sua KI.a relen
esta forma pública de agradeGi"
mento p�r it de encontto á sU!
incofltestavel modestia, mas creia.
que representa a sincera e eX

pontânea exterioriza,ão de quem
se confessa sumam,entc reconhl!llo

. cido.

MOTOR MARITIMO
Vende-se um H. M. G. «Die ..

sel», de � cilindros' de �O/24 H.
P., a funcionar.

Tem arranque a ar comprimi"
do, veio e héhce em bronze.

Pode ser visto e experimenta..
do no barco onde está colocado.
Tratar com António Soares

cia FOJlsoca. e� Tavira�
.

.
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AniversárioB
Fazem anos:

Hoje-O. Maria Luisa Baptista Cruz.
Em 21 . D. Ilda Leiria Ravasco, srs.

Luís Filipe Monteiro Santos e Roque
Luís Féria Ponce.
Em 22 -D. Julieta Domingues, srs.

Dr. João Baptista Caleça e José Joa
quim Faleiro.
Em 23-Mle. Jarmíla Sezinando Mon

teiro Baptista.
Em 24-D. Maria da Estrela Amorim

Ribeiro e menina Maria da Estrela Ri.
beiro Alberty.
Em 25-0. Ana Saraiva Rosa e sr.

Armando Custódio Alves Leandro.
Em 26-D. Lisdalia José Viegas Cos

ta, srs. Mariano Guerreiro Domingues,
Alberto Anselmo Matos Cardoso e Ma
nuel Vicente Paulo Pires.

Partidas e Ohegada.
Em servico da Intendência Geral dos

Abastecimentos, esteve nesra cidade o

110550 particular amigo sr. Antero No
bre, ilustre director do nosso prezado
camarada ..Correio' Olhanense».

.

-Afim·de consultar a Medicina, par
nu paraLisboa o sr. José Maria Vizeto
Guerreiro, aspirante de Financas, neste
concelho. .

-Com sua esposa esteve nesta cida
de o nosso conterrâneo sr. Luís Arne
do, director do Clube Radiofónico de
Lisboa.

'

-Partiu para Lisboa a sr." D. Maria
da Estrela Amorim Ribeiro, esposa do
sr. Capitão Jorge Coelho Ribeiro, ilus
tre Presidente da (.. ârnara Municipal
desta cidade.
-No gozo de ferias, encontra-se nes

ta cidade, com sua esposa, o nosso pre
zado assinante sr. Felisberto Simplície,
residente em Lisboa.
-Regressou da sua viagem à Africa

o nosso prezado assinante sr. José Sa
raiva Rosa. disunto regente de orques
tras a bordo dos navios da Companhia
Colonial de Navegação.

Doente

Tem estado doente a sr.s D. Rita Vie
gas .Mansinhc, mãe do nosso prezado
a�ig? .sr. José Viegas Mansinho, pro
pnetano, residente nesta cidade.
Desejamos rapidas melhoras.

S. João passou aqui,
Passou aqui, nesta rua;
Foi na hora em que senti
Que a minha alma era só tua.

ISIDORO PIRES

Agradecimento
Estela de Lemos e Matos e Jo

sé .

Augusto Soares de MalOS
veêm por êste meio, na impossi
bilidade de o fazerem por outra

forma, agradecer a todas as pes
soas que se mteressaram pelo
estado de saude do doente e ma

nifestar o seu reconhecimento
pela dedicação e carinho com

que o Senhor Doutor Jorge Cor
reia, seu médico assistente, o

tralOu. Igualmente, agradec.em
aos distintos clínicos, Senhores
Doutores Palma e Passos, a sua

somparên�la á Gonferência do
dia fi e todo o seu amigavel in
teresse pelo doente.

o «Povo Algarvio]» veDe.

de ..se, em Tavira, aa

Tabacaria Sa.�o••

c1nformações
A Junta Nacional das Frutas,

procurando contribuir para o res

surgimento da fruticultura algar
via e a exemplo do que tez na

campanha passada, concederá na

presente 70 subsídios para a

construção de câmaras de expur
go e 125 para a de tulhas, inde
pendenremenre dos prémios que
distribuirá pelos proprietános
dos melhores figueirais, que fa
çam a sua inscrição no Grémio
da Lavoura respeciivovaté 30 de
Junho.

'" li< '"

Este ano realiza-se a XIV
Volta a Portugal em Bicicleta
a prova máxima do desporto N a

cional.
Os milhares de adeptos do ci

clismo podem, novamente, admi
rar os seus corredores predi
lectos.
De I a 15 de Agosto próximo,

as estradas de Portugal voltam
a estar bastante concorridas; de
zenas de corredores, represen
tando os clubes nacionais que
praticam esta modalidade des
portiva atravessarão cidades, vie
las e aldeias.
()s corredores descansam em

Tavira no dia 12 do referido mês.
. ...

Tornou posse do cargo de De
legado do Institute Nacional do
Trabalho e Previdência, neste

distrito, o sr. Dr. António Fer
reira Falcão Martins •.

manti••••outar O. .0..0. Impr•• -
•0. Da TIVOQRAJIA aOeORItO
vnA • .,AI d .. "ih.nto "'ntonlo-Tele', IJD

o Centenário de

Games Leal
António Duarte Gomes Leal

assim se chamou esse poeta de
rara sensibilidade que nascia em

Lisboa em 1848 e havia de bon
rar as letras portuguesas com

o seu extraordmãrio fulgor Ille
rãrio.
Um século decorrido sobre o

seu nascimemo, não o esqueceu
a mentalidade portuguesa.
Poeta e escritor de grande bri ..

lho, Gomes Leal soube auscultar
a sua voz interior e renunciar à

iconoclastia e irreverência. que
caracterrzam a sua vida e algu
mas das SUIlS obras, e são pedra
de toque da mentalidade duma
época.
Iconoclasta por temperamento

exaltado, não por sentimento na·

tural, que esse era límpido e

bondoso, bem o soube revelar
Gomes Leal na sua «História de
Jesus para as criancinhas lerem».
E foi esse sentimento que, ful
gurando nas páginas dos seus li
vros ou na lírica magistral dos
seus versos� havia de mais tarde
transmudar-se no misticismo qua
Be ascético que caracterIZOu o final
da sua vida.

SUMOS d. FRUTAS
Absolutamente pUros, fabricados com
a maior higiene e perfeita técnica

GRAPI
Bebida agradável e pr6pria para qúalquer época,
refrescante, alimentar, ourativa e salut.ar
para qualquer pessoa e para qualquer idade.

Encontra-se já à .venda, em todo o Algarve,
ao preço de 3$50 cada garrafa, o

"SUMO de UVA"
Out.ros SUMOS se fabricarão

SuboóAgente gerat no Algar Ve

António ã
T£.L£rO'Nt $1 F A R o

A

.

_ (CONCLUSÃO DA 2.a PÁGINA)
vel encontrar componentes para
um grupo de foot-ball na cidade,
nos têm dito algumas pessoas .••
Então, e as freguesias rurais? Não
M nelas Ce tantas são l) rapazes em

númerosuficiente, todos êles cheios
de aptidão e de boa vontade, an
siosos por poderem' mostrar as

suu possibilidades?! Não é posai
vel organizar como concurso de
tantas e tão populosas freguesias
aquilo que outras terras mais pe
quenas e com menos recursos têm
organizado e mantêm vivo e bem
alto? O mal, porém, não deve es
tar aí. ••

Rumo ao mar! Tavira - cidade
ideal para os des

portos náuticos! Que .tão bel" tão
generosamente, Tavira foi contem

pIada _ pelo reino das águas! A na

tação, o «water-polo», os saltos ar

.
tísticos, as tão emocionantes rega
tas de remo, e por fim êsse nobre
e belo desporto, que é a vela, êsse
sadio e completo desporto que
cada vez mais vai conquístando o

mundo e aperfeiçoando a sua têc
nica. •• podiam fazer de Tavira,
dentro das diferentes modalidades.
uma das primeiras cidade. do nos
so país!
Que os filhos desta terra podem

encontrar DQ mar a jasta com

penaação doa seas esforços j á nos
têm mostrado largamente os rapa
zitos da Mocidade Portcgcesa, os
quais, em competição com os de
outras cidades, têm, já por diver
sas vezes, arrancado honresoa pré
mioa! Quando veremos n6a velas,
muitas velas brancas, sulcando o

Gilão em treino de tripulações oa

em simples passeios? Quando, pa
ra a maioria da mocidade de Ta
vira, o embarcar no barco de vela
deixará de ser uma maçada, uma

termendíasima maçada _ .• !
Quando sentirão 01 seull pais or

gulho ao verem oa seas filhos na.

dar, remar ou velejar ••. ?!

E os homens ae amanha? E que se

tem feito
em Tavira pela cultura física dÓII
homens de àmanhã? Havendo em

Tavira, como em quase todas as

cidades, uma vérdadeira multidão
de criançal doa sete aos doze anos,
que se tem feito pela racional pre.
paração física dessas crianças, que
se tem feito por deapertar-Ihes o

gosto e a vontade pela cultura fi·
I

sica, sabido como é ler o deapor
to Il melhor eacola pára preparar
homenl tortes e sadios, tanto de
corpo como de alma?! Como Ie

tem encarado o magno problema
de preparar devidamente para a

vipa aqueles c;_¡ae um dia 1énle
desta terra, hão-de erguer altivo!
a sua fronte e exclamar com argus
lho i -Eu soa de Tavira! Como
poderã:l eles, amanhã, olhando ao
delcuido insensato e quale crimi
noso em que foram criadol, tornar
responsáveis de seus defeitos e dé·
ficiênciall aqueles que por êlel ti
nha obrigação de fazer tudo. de
fazer o máximo dentro' das suas

fOrças)
E' necelafrio que em 'l'¡avira lê

orga�izem curial de glnáàtica para
ii enanças, sendo pos&!vel atê gra
tuitos para aa pobres, que 01 pais
obriguem 01 flU10S a frequentã-Ioll
C!¡ Ie preciso fbr, que se obriguem
a tal 01 pais ••. Mas quanto anteá.
deprella, muito depreasa, porque
Tavira s6 poderá ter bona atietae
Ie os preparar dellde o bêr�o.

Gromio aa Lavoura dB Tavira
Produção de Figo

Informa-se os interessados que
a Junta Nacional das Frutas, no

intuito de proporcionar aos pro
dutores de figo os meios neces

sários para melhorar os frutos
que produz resolveu, a exemplo
do que já fez na Campanha pas
sada e nas mesmas condições,
distribuir subsidios para a cons

trução de cámaras de .expurgo e

tulhas e ainda, conceder prémios
aos melhores figueirais cujos pro
prietários se inscrevam até 30 do
correcte mês •.

Retalhistas de Vinhos

Em obediência a. determina
ções superiores informa-se que os

retalhistas de vinhos devem apre
sentar-se com urgência nêste Gré
mio, acompanhados pelas avena

ças já pagas a-ñm-das mesmas

serem seladas sem o que não
se poderão considerar em ordem.
Todos os que não cumprirem

o que acima estabelece ficarão
responsáveis pelos prejuizos que
ocasionarem com essa atitude.
Tavira, 18 de Junho de 1948

A Direcção

Toda a moça que é solteira,
Na noite de S. João,
Se não pular-a togueiaa,
Não lhe pula o coraçio •••

ISIDORO PIRES

ExpOSiOão aB DOras púOUGas
(CÕNCLUSÃÕ DA I.a PÁGINA)

evolução da engenharia e da ar

quitetura no nosso País, desde
um desenho seiscentista identifi

ca�o como representando o pa
lá�10 dos �uques de Bragança em
Lisboa ate aos trabalhos da últi
ma metade do século XIX e prin-
cípios do corrente.'

.

Eis .a� estátuas que figuram na

Exposição a demonstrar a cola
boração dada pelas artes plásti
cas às realizações.do Estado, pe
lo qlle respeita a obras públicas:
D. João IV, D. João III e D. Di
nis, de Francisco Franco; Olivei
ra Martins, Pedro Escobar e Pe
ro de Alenquer e O Pensador,
por Le?poldo de Almeida; En
genharia, Gãrrett,· Herculano,
Antero. Eloquência, Poesia His
tória, Filosofia e Imaculada' Con
ceição, por Barata Feio; Arqui
tetura; Pedro Sintra e Diogo Go
mes, por Alvaro. de Brie; Nuno
Tristão, Corte Real, Gonçalves
Zarco e Gil Eanes, por Canto da
Maia; e Figura Decorarive, por
António Duarte.

Entre as publicações editadas
e .distrib�ídas na Exposição; há
trinta e cmco folhetos desdobra
veis respeitante às diversas seco

ções, a publicação «Quinze Anos
de Obras Públicas», (três volu
mes intitulados «Livro de Ouro»,
«Inventãric e Exposição» e «Con
gressos Nacionais de Engenharia
e Arquitetura») e o «Guia da
Exposiçãoi •

GInásiO Clobe ae 1aVlta Todol la-
bem que à

frente dos deatlnos de Tavira Ie

enCOl1trlm homeDs de jUlto e If
largamente comprovado �alor, ho
mens cojo amot à lIua cidade, sem
pre constante e lempre bem alto,
os tem inspirado a latar por ela,
011 tem amparado a luportar 01

desebganoal
EJtiste em 1;avira am Clube dell

portivo- o Tavira Gináaio Clube.
Sabemos que à frente dêle Ie en
contram algunl homens que, pelo
bom nome desta cidade, têm dado
O melhor da sl1a vontade e saber,
travando aquela luta, quaae lem

pre ingl6rla, de fazer alguma coisa
de belo. Mas de que aerve abrir
curaOll, fundar escolas, tomar ne

cessáriaa iniciativas, apresentar
ideial Citeis e indlacativeil, se os

QAfaOI te� �q� termiDa&' p9r Calt

PELA IMPRENSA
«Eço. 'de f,isboall-No passa

do dia IO do corrente, comple
tou 14 anos de existência este

!lOSS? prezado camarada, que é
inteligentemente dirigido pelo sr,
Ricardo Roberto Rosado.
As nossas fehcitações.

'

«'Oiário &io AI.nt�jo» Comple.
tou 16 anos de existência este

noss? presado col.ega, paladino
dos mteresses da Cidade de Beja.

, «Diário. do Alentejo» tem, tam

be�, dedicado ao Algarve, mui
tos e mteressantes arugos.
A sua publicação tem sido feia

.

ta sempre com uma regularidade
digna de registo num meio pro
vmciano.
Ao seu ilustre Director, sr.

M. A. Engana, e a todos os

que trabalham naquela Redacção
apresentamos as nossas mais sin
ceras felicitações, eugurandc-lhes
muitas prosperidades.

Agradeoim'ento
A familia de José Baptista

agra?ece a todas as pessoas que
se dIgnaram acompanhá"lo á sua
ultima morada, bem como aos

que" por qualquer outra forma,
mamfestaram o seu pesar•.

ESTABELECIMENTO
Trespassa-se, na. RUi Almi"

rante Reis, n.O 156, por motivo
de doença do seti proprietário.
Tratar eom Abiho de Sousa

Cruz, no referido estabeleci=
meoto.
7'7 S'

-_.

t2
."_.

m '''--MS"· , 2 æ sr

Agradecimento
Maria Benta Edviges, Marceli·

fO �Augústo Gago, José Luiz
Gago e Ilda da Conceição Ga·
go vêm por este meio agrade
c�r a todas as pessoas que se

dirgnaram acompanhar á ultima
, morada os restos mortais da seu
saúdeso marido e pai e bem as

sim ás que se ínteressaram pelo
seu estado de saude durante a

grave doença que o vitimou.

Vende-se ou arresda-se em
São Bartolomeu -do Sul com bas..
tante clientela.
Aceita propostas M. Sat ..

vaclol' "Vaz 'alma _... Castro
Marim.

Vende-.s.
Casas terreas qúe constam

de 4 divisões e quintal na rna

Dr. Miguel Bombard3., 68.
.

Qnem pertender pode dirigir
suas propostas a Aldomiró Ro..
drigues do Carmo, 2.0 Sargento
de Infantaria 5 - Caldas' da
Rainha.

'

easino da Praia
da'Manta-ROta
Arrendá-se durante a époea

balnear, nas condições patentes
DO estabelecimento de Elvino de
Abreu Silva, em Vila Nova de
Cacela.

LAGAR DE AZEITE-
Vende ..se UII1, en1 Tavira, com

arl!la�éns anetos.

Dirigir propostas a Rui Orte..
¡a-Tavira.

Reserva-se o direito de nlo
entregar, caso as propostas nio
convenham. ,

Quereis fazar bons' nagdelos?
Ananelll n. semanário r�,I.nlllsll
--

= "POYO Algaryio"

de alunai; al escolas fecham quin.
ze dias dépoil de ióaugurádas, por
falta de quem queira aprender¡ as

as iniciativas Ião trotada., espe.la
nhadas, afllndadas de encontro 01

elcolhol do egoilmo, dá mol vtJQ ..

tade, da inveja, e as ideiaa boas
ohl RS ideias boas, lempre desvir
tuadas pela ignorância, pela mal
dade, pelo comodismo e pela cd.
tica, acabam por sucumbir... IU
cumbir sem ter lalvaçãO I
Sabemos que os homena do GI.

dsio têm em met.l.te precloaRI
ideial que anaeiam por pÔr em
prática. A sua opinião autori2:ada
e. cOQsciencioaa tem para nÓI su.
bldo valor. Por ialo, caros leitorea,
contando com a boa vontade e

gentileza de que sempre têm dado
provas, no próximo domingo têm
a palavra 01 Homens do Tavira
Qin,.iQ Clube I



4 POVO ALGARVJ:O

eourela de Terra
Vende-se uma com alfarro..

beiras, oliveiras e uma casano
.... IIIi!iIIiI -_.. sítio da Senhora da Saude.

Quem pretender dirija-se a.

I Aldemiro Fernandes Escarapão.

O"SA .."UMiL" IConfortável e moderno estabelecimento,
que, dentro de poucos dias, tem a honra
de iniciar o seu comércio de vendas ao

Ex.mo Püblíco, com um completo sortido \

dos mais modernosmodêlos de 6alçado
para Homem, Senhora e eriaf1ça;
e, também, de ehapelaria, eamisa-

ria, Gravataria, I )VIalhas, etc.'

União'Comercial 1avirense, 1.da

.19, Rua Estácio da Veiga-TAVIRA
,

,

-'DE ......
,

RELOfiIOS E JOIAS
- NA-

Olfirivesaria J. V. Mansinho

A'L Mecamoto Tavirense

,
,Rua Nova da Avenida, 15-TAVIRA

O,AZOLINAS, PETROLEOS e OLEOS

Sub-agentes- da «S ac or» e «eidla)

Motore, Die,el e a petróleo
Dtutz, Jlrmstrono, Sidlty t ,nttrna(iOnal

Vende, monta e repara máquinas, bombas IIe acessórios para todas as industrias.

Oficina de Serralharia Mecânica e' Civil
Rua Dr. Parreira,'117 -, TAVIRA

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade' como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi"
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, - Omega, rissot, Zenith,
,

Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lO-IIty, Sorel, linal, Record, Titus, LORginas, Wa
tez, Viergines, Titan, Dougla� Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESARlli MliNSINttO .. Tavira

Partos, tratamentos,' Injecções, etc.

"M' :wpwtWfAS _

Maria de Lourdes Azevedo
,

Parteira-Enfermeira Diplomada pe
la Faculdade de Medicina de Lisboa.

Participa ás suas Ex.IU" Clientes

que tendo deixado de prestar ser

viços no Hospital da Misericórdia
de Tavira, mudou a sua residência
e consultório para a Rua dos Tor

neiros, n.s 34,

Estabelecimento
Trespassa-se, no Ingar de AI

tur-a do Corvo, (Freguesia de
Ctstro Marim) composto de Es
tantes Envidraçadas, um Bal
cão, uma Balança Automatica,
tudo completamente novo .

Quem pretender tratar com

José Marques dos Santos, no

mesmo lugar,

Jorge eorreia
OLINlêA GERAL

Retomou a clíníca

Consultas das 12. ás IS
e das 14 ás 17

Automóvel Renanlt
Vende-se. De pouco consumo,

em bom estado.
Tratar com Fernando Pires

-. Pocinho (CaceIa).

VENDE··SE
Três pares de portas, sendo

dois em Madeira de flandres,
próprias para armazem.

Qnem pretender dirija-se a Jo
sé do Nascimento, «Casa de
Moveisll-Tavira.

Júlio Sancho
Mid Ico-Radlologlsta

Raiol X ..Electroterapia
Rua de Santo António, 32 - I,'

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F A R O.

, MÁQUINA DE ESCREVER
Vende·se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

AY8nlda da Republica, 120 .. 122
TELEFONE 129

FARO
-- --

eOR.wtlll .m favi'lI, l. lIalll"
ta.-f.ir••• 110 ••a,itórlo

i. .olioltado. e'Pmo t.r••

TA.VIRENSES!
, Se qulzer-des man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai ..ol

RELOJOARIA e "GONCALVES"OURIVESARIA -

, �' ,

--- Dl:l---

Sebastião �o Nascimento Gonçalvesd'
(Avaliaelor oficial ela

(!aixaGeral de T>epósitos)
MERCADO MUNICIPAL

TAVX:El..A

j.*44¥¥ • Res i 4A4¥¥%*'

�eGeptoFBS pOFtá-teis, paFa fFapalhaFBIIl a qualquBP nOFa
sem pilhas e qualquBP GOFF�nte alteFila B œnñnua.

Vendas a. pronto e a, prastaQões desde 25$00 semanais.

GRAFONOLAS
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice e Deca.

DISCOS
As últimas produções: FADOS, GUITARRADAS e MÚSICAS DE DANÇA

R A:O to As
�

últimas novidades em

receptores de T 8 Ss FI"
APARELHOS PARA TODAS AS COn!ENTES '

,

RECEPTORES DE BATERIAS

RER0DIN14Mes
o fornecedor econõmrco da luz eléctrica nos campos

ach co
'

.. .

I

Fàbrlcas de moagem' de
,
Farinha espoada e ramas

P4NlrlC4çla MIGAllaA
Uma maquinaria completa alíada
a um escrupuloso fabrico' fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIB•••
Tenham a consaqeaçãc do
público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

I
-


